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O pepino (Cucumis sativus L.) é uma
hortaliça de grande importância no

Brasil, sendo consumido como salada ou
conserva. Em 2002, a CEAGESP
(AGRIANUAL, 2004) comercializou
22.025 toneladas o que o destaca como
uma olerícola de grande valor comercial.
As sementes, por apresentarem alto va-
lor comercial, merecem atenção especial
quanto ao potencial fisiológico. Entretan-
to, para esta espécie, verifica-se a quase
inexistência de pesquisas direcionadas à
comparação de testes de vigor, sobretu-
do em nossas condições.

Para algumas culturas, testes especí-
ficos têm mostrado eficiência, como o de
frio para sementes de milho (Zea mays
L.), o de envelhecimento acelerado para
as de soja [Glycine max (L.) Merrill] e o
de condutividade elétrica para as de er-
vilha (Pisum sativum L.). Por outro lado,
poucos estudos têm sido conduzidos so-
bre o uso dos testes de vigor para avalia-
ção do potencial fisiológico de sementes
de hortaliças, com exceção do teste de
deterioração controlada, desenvolvido
por Powell e Matthews (1981).
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O teste de envelhecimento acelera-
do é reconhecido como um dos mais
utilizados para a avaliação do potencial
fisiológico de sementes de várias espé-
cies, proporcionando informações com
alto grau de consistência (TEKRONY,
1995). O princípio está baseado na ace-
leração artificial da taxa de deteriora-
ção das sementes, pela sua exposição a
níveis elevados de temperatura e umi-
dade relativa do ar, considerados os fa-
tores ambientais preponderantes na in-
tensidade e velocidade de deterioração
(MARCOS-FILHO, 1999b). Nessa si-
tuação, sementes de baixa qualidade de-
terioram-se mais rapidamente do que as
mais vigorosas, apresentando redução
diferenciada da viabilidade.

Vários fatores afetam o comporta-
mento das sementes submetidas ao tes-
te; a interação temperatura/período de
exposição é um dos mais estudados.
Alguns autores se dedicaram ao estudo
dessa interação, indicando, para semen-
tes de cebola, 41ºC/72 h (TeKrony,
1995); pimentão, 41ºC/72 h

(PANOBIANCO; MARCOS-FILHO,
1998); brócolis, 45ºC/48 h (TEBALDI
et al., 1999); pepino, 41ºC/48 e 72 h
(BHERING et al., 2000); tomate, 41ºC/
72 h (PANOBIANCO; MARCOS-FI-
LHO, 2001) e melão, 38ºC ou 41ºC/72 e
96 h (Torres e MARCOS-FILHO, 2003).

Outro aspecto a ser considerado no
teste de envelhecimento acelerado, são
as diferenças na absorção de água pelas
sementes que, expostas a atmosfera
úmida, podem apresentar variações
acentuadas no grau de umidade. Pesqui-
sas conduzidas com espécies de semen-
tes pequenas têm revelado resultados
pouco consistentes devido à variação
muito acentuada do grau de umidade das
amostras, após o envelhecimento
(POWELL, 1995). Nesse sentido, vêm
sendo estudadas alternativas para a con-
dução do envelhecimento acelerado com
sementes dessas espécies, com a substi-
tuição da água por soluções saturadas
de sais. Dependendo da solução utiliza-
da, são obtidos níveis específicos de
umidade relativa do ar, permitindo re-

RESUMO
Estudou-se a metodologia do teste de envelhecimento acelerado

na obtenção do potencial fisiológico de sementes de pepino (Cucumis
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saturada de NaCl contribui para reduzir a absorção de água pelas
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ABSTRACT
Accelerated aging of cucumber seeds submitted to saturated

salt solution

Different procedures of the accelerated aging test were evaluated
to obtain the physiological quality of cucumber (Cucumis sativus
L.) seeds and the efficiency of using saturated salt solution in the
control of water uptake by seeds. Five seed lots of the cv Rubi, were
tested for germination, seedling emergence, conventional accelerated
aging and salt saturated accelerated aging tests. Results showed that
the accelerated aging test (conventional and salt saturated), using
the 72 and 96 h, at 38 or 41ºC combinations was sufficiently sensitive
to detect differences in physiological quality of cucumber seeds. We
observed that seed water content after the salt saturated accelerated
aging was lower and more uniform, thus presenting advantages in
relation to the conventional procedure.
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duzir a taxa de absorção de água, a velo-
cidade e a intensidade de deterioração das
sementes (JIANHUA; MCDONALD,
1997), sem reduzir a sensibilidade do tes-
te. Alguns autores constataram maior efi-
ciência do teste de envelhecimento ace-
lerado com o uso de soluções saturadas
de sal na classificação dos lotes; entre
eles, Panobianco e Marcos-Filho (1998),
com sementes de pimentão; Rodo et al.
(2000), com cenoura, Bennett et al.
(2001), com milho doce e Torres e Mar-
cos-Filho (2003), com melão.

O presente trabalho teve por objeti-
vo estudar a metodologia do teste de
envelhecimento acelerado para a avalia-
ção do potencial fisiológico de semen-
tes de pepino, estabelecendo compara-
ção entre o procedimento convencional
e a utilização de solução saturada de
cloreto de sódio.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido em labo-
ratório da EMPARN, em Natal (RN).
Para isso, foram utilizados cinco lotes
de sementes de pepino, cv. Rubi, adqui-
ridos de cinco produtores do Rio Gran-
de do Norte. Após a recepção, as semen-
tes foram homogeneizadas em divisor
tipo solo, e acondicionadas em saco de
papel Kraft e armazenadas em condições
controladas (18-20ºC e 60% de umida-
de relativa do ar), permanecendo nes-
sas condições até o final da fase experi-
mental. As avaliações da qualidade das
sementes foram realizadas por meio dos
seguintes testes: grau de umidade, rea-
lizado em estufa a 105±3ºC/24 h, utili-
zando-se quatro subamostras com cer-
ca de 5 g para cada lote (BRASIL,
1992); germinação, utilizando-se qua-
tro subamostras de 50 sementes por lote,
distribuídas em rolos de papel toalha
Germitest, umedecidas com quantidade
de água equivalente a 2,5 vezes o peso
do substrato seco e colocadas para ger-
minar a 25ºC. As avaliações foram rea-
lizadas aos quatro e oito dias após a se-
meadura, segundo os critérios estabele-
cidos pelas Regras para Análise de Se-
mentes (BRASIL, 1992); os resultados
foram expressos em porcentagem mé-
dia de plântulas normais, para cada lote;
emergência de plântulas em casa de ve-
getação, utilizando-se quatro
subamostras de 50 sementes por lote,
semeadas individualmente em bandejas
multicelulares de “isopor” com células

separadas, contendo substrato comercial
(Plantimax - Hortaliças). As bandejas fo-
ram mantidas entre 25ºC e 30ºC, em casa
de vegetação dotada de sistema de
nebulização intermitente. As avaliações
foram realizadas aos 21 dias após a semea-
dura, determinando-se a porcentagem de
emergência de plântulas por lote; envelhe-
cimento acelerado (procedimento conven-
cional), utilizanod-se caixas tipo “gerbox”,
como compartimento individual (mini-câ-
mara), possuindo em seu interior uma ban-
deja com tela de alumínio, onde as semen-
tes foram distribuídas de maneira a forma-
rem camada uniforme. Dentro de cada
compartimento individual foram adiciona-
dos 40 ml de água destilada. As caixas, tam-
padas; foram mantidas em incubadora por
três períodos de envelhecimento (48, 72 e
96 horas), sendo utilizadas duas tempera-
turas (38ºC e 41ºC). Decorrido esse perío-
do de envelhecimento, quatro subamostras
de 50 sementes por tratamento foram co-
locadas para germinar conforme
metodologia descrita para o teste de ger-
minação. A avaliação foi realizada aos oito
após a semeadura e os resultados expres-
sos em porcentagem média de plântulas
normais para cada lote. Para fins de
monitoramento do teste, foi determinado,
também, o grau de umidade das sementes
antes e após os períodos de envelhecimen-
to; envelhecimento acelerado (solução
saturada de sal), conduzido de maneira si-
milar a descrita para o teste convencional,
com exceção de serem adicionados ao fun-
do de cada caixa plástica (compartimento
individual), 40 ml de solução saturada de
NaCl, em substituição à água. Essa solu-
ção foi obtida pela proporção 40g de NaCl/
100 ml de água, estabelecendo, com isso,
ambiente com umidade relativa do ar de
76%, conforme procedimento proposto por
Jianhua e McDonald (1997).

Utilizou-se o delineamento estatís-
tico inteiramente casualizado, com qua-

tro repetições verdadeiras e as análises
realizadas separadamente para cada tes-
te. Os dados dos testes de germinação,
emergência e envelhecimento acelera-
do foram previamente transformados

em arc sen 100/x  mas os valores

originais foram empregados nas Tabelas.
A comparação das médias foi feita pelo
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados referentes ao grau de umi-
dade das sementes foram semelhantes
para os cinco lotes (Tabela 1). Este fato
é importante para a execução das ava-
liações de envelhecimento acelerado,
considerando-se que a uniformização do
teor de água das sementes é imprescin-
dível para a padronização das avaliações
e obtenção de resultados consistentes
(MARCOS-FILHO, 1999a), pois, den-
tro de certos limites, as sementes mais
úmidas são mais afetadas pelas condi-
ções do envelhecimento acelerado.

Pelo teste de germinação (Tabela 1),
verificou-se que não houve diferencia-
ção estatística entre os lotes. Segundo
Marcos-Filho (1999a), é importante e
coerente a comparação de lotes de se-
mentes com germinação semelhante e,
de acordo com Powell (1981), preferen-
cialmente situados na Fase I da curva
de perda de viabilidade, pois, ao atingir
a Fase II, mesmo o teste germinação
(conduzido sob condições favoráveis) é
capaz de detectar diferenças no poten-
cial fisiológico das amostras avaliadas.
Essa autora considera que a posição de
cada lote dentro da Fase I determina seu
nível de vigor. No presente estudo, to-
dos os lotes apresentaram germinação
variando entre 92% e 98%, estando si-
tuados, portanto, na Fase I da curva de

Tabela 1. Grau de umidade (%), germinação (%) e emergência de plântulas em casa de
vegetação (%) de sementes de cinco lotes de pepino, cultivar Rubi. Natal, EMPARN, 2004.

Lote
Grau de umidade

(%)
Germinação (%)

Emergência de
plântulas (%)

1 7,1 92 a 88 b

2 7,4 94 a 92 a

3 7,2 96 a 90 a

4 7,2 98 a 92 a

5 7,3 98 a 92 a

CV (%) - 2,4 4,2

*Na coluna, valores seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.
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perda de viabilidade da semente, carac-
terizada por ser relativamente longa e
com poucas sementes mortas.

Os resultados do teste emergência de
plântulas em casa de vegetação (Tabela
1) indicaram a menor qualidade do lote
1, diferindo estatisticamente dos lotes
2, 3, 4, e 5. Segundo Marcos-Filho
(1999a), o teste de emergência de
plântulas constitui parâmetro indicador
da eficiência dos testes para avaliação
do potencial fisiológico dos lotes de se-
mentes. Portanto, verifica-se que essa
eficiência em distinguir, com seguran-
ça, os lotes de baixo e alto vigor não foi
tão eficiente na identificação de lotes
com diferentes níveis de vigor, indican-
do apenas o lote 1 como o de menor
potencial fisiológico. Assim, enfatiza-
se a importância do uso de mais de um
teste para determinar o vigor dos lotes
de sementes (Marcos-Filho, 1998), de-
vido à influência dos métodos adotados
e uso de situações específicas de estresse
para estimar o comportamento relativo
dos lotes em campo (CARVALHO;
NAKAGAWA, 2000).

De forma geral, ambos os períodos
de envelhecimento (procedimento con-
vencional) (Tabela 2), tanto a 38ºC como
a 41ºC, proporcionaram a identificação
do lote 1 como o de menor potencial fi-
siológico, concordando com os resulta-
dos do teste de emergência de plântulas.

Nesse sentido, verifica-se que as com-
binações 38ºC/72 e 96h e 41ºC/72 e 96h
foram as mais eficientes na identifica-
ção de diferenças entre os lotes avalia-
dos. Estes resultados concordam parcial-
mente com os obtidos por Bhéring et al.
(2000), que, trabalhando com sementes
de pepino, recomendaram o período de
48 h a 41ºC.

Apesar da semelhança entre as in-
formações proporcionadas pelos perío-
dos de envelhecimento convencional
(Tabela 2) e os resultados de emergên-
cia de plântulas (Tabela 1), indicando o
lote de menor qualidade, o período de
48 h de envelhecimento, para ambas as
temperaturas, mostrou-se menos efi-
ciente na separação dos lotes em dife-
rentes níveis de vigor. Utilizando este
mesmo período, a 42ºC, para avaliação
de sementes de melão, Cano-Ríos et al.
(2000), também não obtiveram resulta-
dos satisfatórios.

De um modo geral, a temperatura de
41ºC promoveu maior redução sobre a
germinação que a de 38ºC, principalmen-
te para os lotes considerados de menor
potencial fisiológico; a duração dos pe-
ríodos de envelhecimento se mostrou
menos severa que a elevação da tempe-
ratura. Esse fato concorda com as obser-
vações de Tomes et al. (1988), que suge-
riram atenção especial ao monitoramento
da temperatura durante o teste.

Para ambas as temperaturas, os pe-
ríodos de 72 e 96h exibiram maior sen-
sibilidade para identificação dos lotes
em diferentes níveis de potencial fisio-
lógico. Assim, os lotes 2, 3 e 4 foram os
de melhor potencial fisiológico; o lote
1 mostrou pior qualidade e o lote 5 qua-
lidade intermediária. Esses resultados
concordam com os obtidos para o teste
de emergência de plântulas em casa de
vegetação, ao indicar a inferioridade do
lote 1 (Tabela 1).

Portanto, as combinações 38ºC/72 e
96h e 41ºC/72 e 96h foram as mais efi-
cientes na identificação de diferenças
entre os lotes avaliados. Estes resulta-
dos estão, de certa forma, em conformi-
dade com os encontrados por alguns
autores para sementes de curcubitáceas,
envolvendo diferentes períodos e tem-
peratura, entre os quais destacam-se o
de sementes de melancia, 45ºC/144 h
(DELOUCHE; BASKIN, 1973), 41ºC/
48 ou 72h (TRIGO; TRIGO, 1995).

O grau de umidade das sementes,
após os períodos de envelhecimento
convencional (Tabela 3), variou entre os
lotes de 0,5% a 2,1%, dependendo da
combinação período/temperatura utili-
zada. Esta variação relativamente pe-
quena no grau de umidade das semen-
tes vai de encontro aos resultados en-
contrados por Panobianco e Marcos-Fi-
lho (1998), para sementes de pimentão,
onde constataram elevação acentuada no
grau de umidade após o envelhecimen-
to acelerado, atingindo valores entre
29,5 e 37,8%.

É conveniente a comparação de amos-
tras que apresentem graus de umidade
semelhantes antes do envelhecimento,
embora diferenças de 1 a 2% não sejam
comprometedoras (MARCOS-FILHO,
1999b). Para este estudo, o grau de umi-
dade das sementes foi praticamente o
mesmo (Tabela 1). Por outro lado, um dos
principais indicadores da uniformidade
das condições do envelhecimento acele-
rado é o grau de umidade das sementes ao
final do teste, pois variações de 3 a 4%
entre amostras são consideradas toleráveis
(MARCOS-FILHO, 1999b); verificou-se
que a variação máxima encontrada foi de
3,3%, ou seja, dentro dos limites tolerá-
veis (Tabela 3), assegurando a consistên-
cia das informações obtidas.

O teste de envelhecimento acelera-
do com solução salina (Tabela 2), o pe-
ríodo de 48 horas, em ambas as tempe-
raturas, revelou, de modo geral, resul-

Tabela 2. Dados médios de plântulas normais (%) obtidos para os testes de envelhecimento
acelerado convencional e com solução salina, de sementes de cinco lotes de pepino, cultivar
Rubi. Natal, EMPARN, 2004.

Lote
38ºC 41ºC

48 h 72 h 96 h 48 h 72 h 96 h

Envelhecimento acelerado convencional

1 88 b 86 c 80 c 80 b 78 c 70 c

2 96 a 96 a 94 a 96 a 94 a 90 a

3 95 a 90 ab 94 a 95 a 94 a 92 a

4 97 a 98 a 96 a 96 a 96 a 94 a

5 96 a 96 a 86 b 88 b 84 b 80 b

Média 94 a 93 ab 90 ab 91 ab 89 b 85ab

CV (%) = 5,2

Envelhecimento acelerado com solução salina

1 88 b 78 c 75 c 87 b 78 c 72 c

2 95 a 96 a 94 a 96 a 96 a 94 ab

3 96 a 95 a 94 a 94 ab 92 ab 90 ab

4 94 a 96 a 96 a 96 a 96 a 96 a

5 92 a 88 b 84 b 92 ab 88 b 87 b

Média 93 a 91 b 89 ab 93 ab 90 b 88 b

CV (%) = 3,4
*Na coluna, valores seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.
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tados semelhantes aos obtidos para o en-
velhecimento convencional, apesar da
menor eficiência na separação dos lotes.
Houve, portanto, concordância com o teste
de emergência de plântulas (Tabela 1), em
termos de identificação dos lotes de me-
nor potencial fisiológico. Os períodos de
72 e 96h, em ambas as temperaturas, apre-
sentaram classificação mais evidente dos
lotes em diferentes níveis de vigor, apon-
tando os lotes 2, 3 e 4 como mais vigoro-
sos e o lote 1 como o de pior qualidade.
De forma geral, esses resultados estão
compatíveis com os obtidos no teste de
emergência de plântulas (Tabela 1) e en-
velhecimento convencional (Tabela 2).

Sendo assim, o teste de envelheci-
mento acelerado (procedimento conven-
cional e com solução salina) conduzido
com períodos de exposição de 72 e 96 h
a 38 ou 41ºC apresenta sensibilidade
suficiente para avaliação do potencial
fisiológico de sementes de pepino.

Com relação ao grau de umidade das
sementes após os períodos de envelheci-
mento com solução salina (Tabela 3), os
resultados foram semelhantes para os cin-
co lotes estudados. O grau de umidade das
sementes expostas à solução saturada de
NaCl apresentou valores menores e mais
uniformes, após os períodos de envelhe-
cimento em relação aos observados para
as envelhecidas pelo procedimento con-
vencional (Tabela 3); isto indica que o uso
de solução salina contribui para retardar a
absorção de água pelas sementes no teste
de envelhecimento acelerado. A utilização
de soluções saturadas de sais contribuiu
também para reduzir acentuadamente ou
impedir o desenvolvimento de microrga-
nismos, minimizando, assim, a interferên-
cia de fator adicional nos resultados do
teste (JIANHUA; MCDONALD, 1997).

Diante do exposto, verificam-se que
as informações obtidas poderão auxiliar
na tomada de decisões em diferentes
etapas da produção e do uso de semen-
tes, incluindo os trabalhos de seleção de
lotes para semeadura, avaliação do po-
tencial armazenamento, uso nos progra-
mas de controle de qualidade e também
auxiliando nos métodos de seleção no
melhoramento de plantas.

Portanto, neste estudo verificou-se
que o teste de envelhecimento acelera-
do (procedimento convencional e com
solução salina), conduzido com perío-
dos de exposição de 72 e 96 h a 38 ou
41ºC, demonstrou sensibilidade sufi-
ciente para a avaliação do potencial fi-

siológico de sementes de pepino. Veri-
ficou-se também que a utilização de so-
lução saturada de NaCl contribui para
reduzir a absorção de água pelas semen-
tes de pepino durante o teste de enve-
lhecimento acelerado, acarretou taxa de
deterioração menos acentuada, resulta-
dos menos drásticos e mais uniformes,
sem afetar a eficiência do teste.
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